
LIVROI

Personagens do diálogo:
Sócrates, Gláu,con, Potema,rco,
rrasÍmaco, Adl,manto, Céfalo

1. Desci ontem ao Pireu com Gláucon:. filho de Arís-

ton, para fazer minhas preces à deusa e, ao mesmo tempo,
ver como fariam a festa:, porque enfio a celebravam pela
primeira vez. Achei bela a procissão do povo do lugar; não
menos suntuosa, porém, a que os trácios prepararam. Fize
mos nossas preces, assistimos à cerimónia e íamos voltando
para a cidade. Então, de longe, vendo-nos tomar o rumo da
cidade, Polemarco, filho de Céfalo, mandou que seu escra
vo corresse e pedisse que o esperássemos. E o escravo, pe
gando-me pelo manto por detrás, disse

Polemarco pede que o espereis.
Voltei-me e perguntei onde ele estava.

Olha lál disse. Vem vindo atrás. Esperais
-- Esperaremos siml disse Gláucon
Um pouco depois chegaram PolemalFos, Adimanto, ir-

mão de Gláucon, Nicérato', filho de Nícias, e mais outros
Pelo jeito, estavam vindo da procissão

Então Polemarco disse:

- Sócrates, parece-me que vais indo embora para a
cidade

Não errante, disse eu
E estás vendo, disse ele, quantos nós somos?
Como não?

- Pois beml disse. De duas, uma... Ou mostrareis que
sois mais fortes que nós ou não ireis embora.
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Não haverá ainda outra opção? Uma que seja? per-
guntei. E se vos persuadimlos de que deveis deixar-nos ir?

Poderíeis persuadir a quem não vos desse ouvidos?
- De forma algumas disse Gláucon.

Pois beml Não vamos ouvir, e é isso que deveis ter
em mente.

E Adimanto disse:

- Será que não sabeis que hoje, ao entardecer, haverá
uma corrida com tochas, dedicada à deusa? Elas serão leva-
das por cavaleiros...

Por cavaleiros? disse eu. Isso é novidades Disputa-
rão a cavalo, com as tochas nas mãos, passando-as uns
aos outros? Ê isso que dizes?

Isso mesmo, disse Polemarco. Além disso, farão
uma vigília a que valerá a pena assistir. Sairemos após o
jantar e assistiremos à vigília. Lá encontraremos muitos lo
vens e ficaremos conversando. Vamosl Ficai conosco e de-
sisti de ir emboral

E Gláucon disse:
Ao que vejo, temos de ficar.
Mas, se assim pensas, disse eu, assim temos de fa-

a cidade, não precisarias vir até aqui... Seríamos nós qu-
iríamos à tua casa. Mas nãos Ês tu, então, que deves vir aqu
com mais frequência. Fica sabendo que, à medida que o
outros prazeres, os do corpo, vão fenecendo, cresce-me
vontade e o prazer de conversar. Nem penses em ir embo
ra... Fica em companhia destes jovens. Freqüenta noss;
casa, vendo-a como a de um amigo bem próximo

-- De fato, Céfalo, eu fico contente, disse eu, quand(
converso com pessoas bem idosas. Como percorreram un
caminho por onde talvez n(5s também tenhamos de pas
sar, acho que é preciso fazer-lhes uma pergunta: será ess(
caminho áspero e penoso ou suave e fácil? Também me d;
prazer, já que estás naquela idade que os poetas chaman
de limiar da velhice, ouvir-te dizer como vês esse momen
to da vida. É um momento dülcil? Que dizes dele?

Ó m. Por Zeus, Sócrates, disse, eu te direi como o vejo
Muitas vezes nos reunimos, eu e alguns outros homens d;
mesma idade, e confirmámos o antigo provérbio'. Nesse:
encontros, quase todos entre nós se lamentam, sentind(
falta dos prazeres da juventude e, lembrando-se dos amo
res, das bebidas, dos banquetes e de coisas ligadas a isso
e irritam-se, porque, segundo eles, perderam grandes ben:
e somente naquele tempo a vida valia a pena, agora nã(
mais. Alguns se queixam também de que os familiares tra
tam mal os velhos e, por isso, a cantilena deles é sempre
esta: "Que sofrimentos nos causa a velhícel" Na minha opi
dão, Sócrates, eles não acusam a verdadeira causa. Se esse

fosse a causa, na minha velhice eu também passaria pel(
mesmo, e também todos os outros que atingiram a minh;
idade. Na realidade, porém, lá encontrei outros, entre eles (
poeta Sófocles, cuja atitude não é essa. Estava a seu lad(
quando Ihe perguntaram: "Sófocles, como estás em rela
ção aos prazeres do amor? Ainda és capaz de estar con
uma mulher?" "Silêncio, homeml", disse. "Estou muito con
tente de estar a salvo disso... Como alguém que está a sal

zer.

11. Fomos então à casa de Polemarco e lá encontramos
Lísias e Eutidemos, irmãos de Polemarco, e também Trasí-
maco da Calcedõniaó, Carmântides do demo de Peânia e
Clitofonte, fHho de Aristânimo. Dentro de casa estava Céfa
lo', pai de Polemarco, e eu o achei bem envelhecido, pois
fazia tempo que não o via. Estava sentado numa cadeira,
com uma coroa na cabeça e apoiado numa almofada. Ê que
acabara de oferecer um sacrifício no pátio. Então senta-
mo-nos a seu lado, lã que lá algumas cadeiras estavam dis-
postas em círculo.

Logo que me viu, Céfalo saudou-me e disse:
Sócrates, nào vens muitas vezes ao Pireu para visi-

tar-nos. Mas devias... Se eu ainda tivesse forças para ir até
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vo de um senhor furioso e selvagem"... Naquela ocasião
achei boa a resposta e, neste momento, não a acho menos
boa. Ê que de maneira geral, na velhice, em relação a as
juntos como esses, começa a haver muita paz e liberdade.
Quando as paixões perdem sua tensão e se acalmam, acon
tece o que disse Sófocles e podemos ficar longe de senho-
res que são muitos e desvairados. Mas, também a respeito
dessas queixas e das que eles têm dos familiares, a causa é
uma só. Não é a velhice, Sócrates. mas o caráter dos ho-
mens. Se são moderados e de bom temperamento, também
a velhice é para eles moderadamente penosa. Se não são,
acontece que não só a velhice, Sócrates, mas também a Ju-
ventude é penosa.

eu, herdou quase tanto quanto possuo hoje e multiplicou
essa herança. Lisânias, meu pai, porém, tornou-a menor d.
que ela é hoje. Eu me contento em nào deixa-la menor par
estes aqui, mas maior do que a recebi, nem que seja po
pouco.

--..Fiz essa pergunta, disse eu, porque, na minha opi
dão, não gostas demais da riqueza, e isso, na maioria da
vezes, ocorre com os que não a ganharam por si mesmos
Os que ganharam apegam se a ela duas vezes mais que o
outros; e, como os poetas amam seus poemas e os pai
os seus filhos, os negociantes zelam por seu dinheiro por
que o consideram obra sua e também, como os outros, por
que vêem a utilidade que ele tem. Até a convivência con
eles é düícil, já que só querem louvar sua riqueza.

--E verdade o que dizes.

d

IV. Fiquei encantado com essa resposta e, querendo
que continuasse a falar, provoquei-o dizendo:

-- Céfalo, penso que, quando dizes isso, as pessoas em
sua maioria não concordam contigo; acreditam que levas a
velhice com facilidade não graças ao teu caráter, mas gra-
ças à grande fortuna que possuis. Os ricos, dizem elas, têm
muitas consolações.

Ê verdade o que dizes, respondeu. Não concordam
comigo e têm certa razão, mas não tanta razão quanto pen-
sam. Vale é a resposta de Temístocles ao cidadão de Sérifo9
que o injuriava dizendo que devia sua reputação não a si
mesmo. mas à sua cidade: "Sendo de Sérifo, eu não seria
célebre, nem tu, se fosses ateniense." Para os que não são
ricos e têm dificuldade em levar a velhice, vale o mesmo
dito. Nem o homem sensato suportaria facilmente uma ve-
lhice que tivesse a pobreza como companheira, nem, tendo
enriquecido, o não-sensato ficaria bem consigo mesmo.

Céfalo, disse eu, a maior parte do que tens hoje tu
herdaste ou fizeste outras aquisições?

Que bens acrescentei aos que herdei, Sócrates? Quan-
to ao dinheiro, estou mais ou menos no meio, entre meu
avâ e meu pai. Meu avâ, o que tinha o mesmo nome que

e V. Sem dúvida, disse eu. Responde-me ainda a isto
qual foi o maior bem de que usufruíste pela posse de gran
de fomlna?

-- Se eu dissesse qual foi, provavelmente não conven
ceda muitas pessoas... Sabes muito bem, Sócrates, disse
ele, que, quando alguém acha que está próximo da morte
medo e preocupação o invadem a respeito de coisas err
que antes nào pensava. Os "mitos sobre o Hades" contam
que, se aqui alguém comete injustiça, lá deve ser castiga-
do embora até então fossem alvo de riso, naquele momen-
to, torturam-lhe a alma com a dúvida de que possam seí
verdadeiros. E ele, ou por fraqueza própria da velhice ou
por julgar-se mais perto de lá, dá-lhes atenção maior. Fica
então cheio de desconfiança e temor, refaz suas contas e
procura ver se cometeu injustiça contra alguém. Freqüen
temente, quem descobre muitas injustiças em sua vida,
como as crianças, desperta de seu sono, sente medo e vive
esperando o pior; mas quem tem consciência de que não
cometeu nenhuma injustiça tem a seu lado a doce espe
rança, a óoa n fnz dúz peZbíce, como diz Píndaro. Foi ele

Ó
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-- E sim, disse ele com um sorriso, já indo para o sa-
crifício.

quem disse, Sõcrates, e com muita graça, que, se alguém
vive sua vida com justiça e santidade,

com doçura, o coração
acalentando-tbe, mtltdz da velhice, acompanha-o
a esperança, que mais à mente uotúuel dos modais
dá 0 fumo xo

VI. -- Fala então, disse eu, já que és quem vai herdar
nossa discussão... Quanto ao que Simõnides disse sobre a
justiça, em que achas que ele está certo?

-- Em dizer que é justo devolver a cada um o que Ihe
é devido, disse ele. Quando diz isso, parece-me, ele tem
razão-- Quão admirável é o que ele

Que palavras maravilhosasl Em relação a isso, tenho como
digna de apreço a posse de riqueza; não, porém, para todo
e qualquer homem, mas apenas para o sensato. Não en
ganar ou mentir mesmo involuntariamente, não dever sa
crifícios a um deus, ou dinheiro a um homem, e assim ir
para lá sem nada temer. Para isso contribui muito a pos
se das riquezas. Ela traz muitas outras vantagens, mas, pe
sendo-as bem, penso que para o homem sensato não será
essa a menor.

Belas palavras as tuas, Céfalo, disse eu. E, assim,
afirmaremos que em si a justiça é simplesmente dizer a ver-
dade e devolver o que se tiver recebido de ouvem? Ou que
é possível, às vezes, agir com justiça e, às vezes, contra ela?
Por exemplo, quando alguém, de um amigo que estives-
se em seu juízo perfeito, recebesse armas, se, estando fora
de si, ele as pedisse de volta, todo mundo diria que não
deve devolver tais armas e que não aguda com justiça quem
as devolvesse, nem se quisesse dizer toda a verdade a al-
guém nesse estado.

Estás certo, disse.

- A definição da justiça, portanto, nào é dizer a verda
de e devolvero que se recebeu.

-- Sem dúvida é, Sõcrates, disse Polemarco tomando a
palavra, se é que devemos acreditar em Simõnides::.

-- Beml disse Céfalo, agora deixo convosco a nossa
discussão, pois preciso ir cuidar do sacrifício.

E Polemarco, disse eu, não é herdeiro do que é teu?

diz

-- Mas sem dúvidas disse eu. Nào é fácil discordar de
Simânides, homem sábio e divino que é. Tu, Polemarco.
talvez saibas o que ele quer dizer, mas eu ignoro. Claro
que não é sobre o que falávamos há pouco, isto é, devol-
ver algo que alguém deixou em nossas mãos se. fora de
seu juízo peúeito, ele o pede de volta. No entanto, não dei-
xa de ser algo que é devido o que foi deixado sob guarda
C)u não?

E,sim.

Mas não se deve, de forma alguma, fazer a devolução
a quem a reclamar, fora de seu juízo perfeito.

E verdade, disse ele

Coisa diferente disso, parece, é o que Simânides quer
dizer quando afirma que é justo devolver o que se deve.

Diferente sim, por Zeusl disse. Ele pensa que aos
amigos os amigos devem fazer o bem e nenhum mal.

- Entendo, disse eu. Não está devolvendo o que deve
quem devolve a alguém o dinheiro que estava em suas ó
mãos, se a devolução ou a retomada traz prejuízo e se são
amigos quem devolve e quem recebe de volta. Não é isso
que, segundo afirmas, Simõnides está dizendo?

- Sem dúvida.

-- O quê? Aos inimigos deve-se devolver o que lhes é
devido,seja isso o que for?

Absolutamente tudo, disse ele, que lhes é devido. E
ao inimigo, da parte de um inimigo, é devido justamente o
que Ihe cabe, isto é, um mal

Ó

C

d
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VII. -- Ahl disse eu. Foi provavelmente uma expressão
enigmática que Simânides, poeta que é, usou ao definir o
que é a justiça. Ele pensava, parece, que o justo é dar a
cada um o que Ihe convém, mas usou a expressão o gue
tbe é deoido.

Mas o que achas? disse.
Por Zeusl disse eu. Então, se alguém Ihe pergun-

tasse: "Simânides, a quem e o que a arte chamada medici-
na dá o devido e o conveniente?," o que, pensas, ele nos
responderia?

Evidentemente que aos corpos dá remédios, alimen-
tos e bebidas.

Se a arte, por dar o devido e o conveniente, é chama
da culinária, a quem os dá e o que dá?

-- Por certo, dã aos pratos os seus temperos
-- Beml Por dar a quem e o quê, a arte seria chamada

justiça?
-- Se devemos, Sócrates, disse ele, continuar na linha

do que foi dito antes, a arte que aos amigos dá ajuda e aos
inimigos, preluizo.

-- Então, ele diz que a justiça é tratar bem os amigos e
tratar mal os inimigos?

E o que penso.
-- Então, quem é mais capaz de tratar bem os amigos,

quando doentes, e de tratar mal os inimigos em relação à
doença e àsaúde?

O médico
-- E os navegantes, em relação aos perigos do mar?

0 Piloto.
E o homem justo? Em que atividade e em que função

é ele o mais capaz de ajudar os amigos e prejudicar os ini-
migos?

Na guerra, lutando contra ou como aliado, penso eu.
-- Beml Para os que não estão doentes, caro Polemar-

co, o médico de nada serve.
--Ê verdade.

- Nem o piloto para os que não estão navegando.
Nem o piloto

- Será que também para os que não estão em guerra
o homem justo de nada serve?

-- De modo algum é isso que pensos
-- Ahl na paz também a justiça é útil?

E útil, sim.

- E a agricultura também. Ou não?
-- Sim.

Para obtenção de frutos?
-- Sim.

Também a arte do sapateiro?
Sim.

. Dirias, creio, que ela é útil para a aquisição de sa-
patos?

-- E, sim.

E a justiça? Poderias dizer para que uso e para que
aquisição ela é útil na pazP

-- Para os contratos

Chamas de contratos as associações ou outra coisa?
As associações.

-- O homem justo seria um sócio bom e útil para dispor
as peças de um jogo, ou seria o jogador?

-- O jogador.
-- Mas, para dispor tijolos e pedras, o homem justo é

um parceiro melhor que o pedreiro?
De maneira alguma.

-- Mas para quais parcerias o homem justo é melhor
parceiro que o citarista, como o citarista é melhor que o
homem justo para tanger as cordasP

Em questões de dinheiro, parece-me
Talvez, Polemarco, exceto em relação ao uso do di-

nheiro, quando numa parceria se tem de comprar ou ven-
der um cavalo a dinheiro. AÍ o melhor, penso, é o tratador c
de cavalos. Não é?

Parece

C

d

e
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E, quando se trata de um barco, é o construtor de
barcos ou o piloto.

Parece.

- Então, quando se tem de usar dinheiro ou ouro em
sociedade com outra pessoa, em que o homem justo é
mais útil que os outros?

Quando algo deve ficar depositado e a salvo, Sócrates.
-- Então, dizes que é quando não se precisa usá-lo para

nada, bastando apenas que esteja em depósito?
- E. sim

Ahl Quando o dinheiro é inútil, nesse momento e em
razão disso, a justiça é útil?

- Pode bem ser...

- E, quando se tem de manter guardada uma foice, a
justiça é útil tanto comunitária quanto individualmente; mas,
quando se tem de fazer uso dela, útil é a arte do vinhateiro?

Parece

Afirmarãs que também, quanto ao escudo e à liça,
quando se tem de mantê-los guardados e sem uso, a justi-
ça é útil; mas, quando se tem de usá-los, útil é a arte do
hoplita ou do músico?

Forçosamente.
A respeito de todas as outras coisas, no uso de cada

uma em particular, a Justiça é inútil, mas, na ausência de
uso. é Útil?

-- Pode bem ser.

Mas, num acampamento, o mesmo indivíduo que
bom guarda não é bom também para roubar os planos do
tnimígos e para outras ações?

E assim que é.
- Ahl Quem é um hábil guarda é também um hábil la

drão

-- Essa é a minha opinião
Ahl Se o homem justo é hábil no guardar o dinheiro

é hábil também no rouba-lo
. Pelo menos, disse ele, é isso que nosso raciocíni(

estáindicando.
Ahl Como um ladrão, ao que se vê, mostra-se o sá

bio, e pode bem ser que tenhas aprendido isso de Homero
Ele mostra apreço por Autólico, avâ materno de Odisseu. €

diz que ele a todos os homens suplantava em roubo eper
7'zín'oiz. Provavelmente, portanto, a justiça, segundo o que
tu, Homero e Simânides dizeis, é uma espécie de arte de
roubar que, contudo, tem em vista trazer ajuda aos amigos
e causar prejuízo para os inimigos. Não era isso que que
rias dizer?

Nào, por Zeusl disse. Mas nem sei mais o que eu
queria dizer... Minha opinião, porém, continua sendo que
justiça é ajudar os amigos e prejudicar os inimigos.

Dizes que são amigos os que parecem honestos a
cada pessoa ou os que são realmente honestos, embora
não pareçam? Quanto aos inimigos, minha pergunta é a
mesma

Ê de esperar, disse ele, que alguém ame aqueles
que considera honestos e odeie aqueles a quem conside-
ra maus.

Será que, em relação a isso, os homens não come.
tem um engano tendo a muitos como honestos, embora
não o sejam, e a muitos avaliando de maneira contrária?

Cometem um engano.

Ahl Para eles, os bons são inimigos e os maus, amigos?
-- Certamente.

d

VHI. Então, de forma alguma, meu amigo, a justiça é
coisa séria, se é útil justamente para o que está fora de uso.
Examinemos o seguinte... Numa luta, seja no pugilato ou
em outra luta qualquer, quem é mais hábil em golpear não
é também o mais hábil em guardar-se dos golpes?

- Assim é que é.
- Então, quem é hábil em guardar-se de uma doença

não é também muito hábil em causa-la sem que o percebam?
A mim, pelo menos, parece.
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-- Mas, apesar disso, nessa situação, para eles é justo
ajudar os maus e prejudicar os bons?

- Parece

- Mas os justos são bons e incapazes de cometer in-
justiça?

--Ê verdade.

Segundo o que dizes, é justo fazer o mal àqueles que
nada cometem de injusto.

-- De forma alguma, Sócratesl disse ele. Acho perversa
essa afirmaçãol

Ahl Aos injustos, disse eu, é justo prejudicar, e aos
justos, ajudar?

Essa afirmação parece mais bela que a anterior.
- Ahl A muitos homens, Polemarco, a todos quantos

estão enganados ocorrerá que o justo seja prejudicar seus
amigos, já que são maus, e ajudar seus inimigos, lá que são
bons. Sendo assim, estaremos dizendo justamente o contrá-
rio da afirmação que atribuíamos a Simânides.

- É bem isso que acontece, disse. Mas vamos melho-
rar nossa definição, pois pode muito bem ser que não te-
nhamos definido corretamente o amigo e o inimigo.

Ao defini-los como, Polemarco?
-- Amigo é quem parece bom.

E, agora, disse eu, como melhoraremos essa defi
nação?

Sim

IX. -- Ahl Será, disse eu, que é próprio de um homem
justo prejudicar um homem, seja ele quem for?

-- E, siml disse. Aos maus e aos inimigos deve-se preju
d

dicar
Quando maltratados, os cavalos se tornam melhores

ou piores?
-Piores

Em relação à vimJde dos cães ou dos cavalos?
Á dos cavalos.

Então, será que, quando maltratados, também os cães
se tornam piores em relação à virtude dos cães, mas não em
relação à dos cavalos?

Necessariamente

E quanto aos homens, companheiro? Não diremos
que, quando são maltratados, tornam-se piores em relação
à virtude dos homens?

Sem dúvidas

Mas a justiça não é uma virtude dos homensP
Necessariamente também.

Ahl E os homens, meu amigo, quando são maltrata
dos, necessariamente tornam-se mais injustos.

E o que se vê

Então, será que com a música os músicos podem tor-
nar os outros ineptos para a música?

Impossível
Mas, com a equitação, os cavaleiros são capazes de

tornar os outros ineptos para a equitação?
Não são.

Mas, com a justiça, os homens justos são capazes de
tornar os outros injustos? Ou, falando de maneira mais geral,
com a vimide os bons são capazes de tornar maus os outros?

Mas é impossívell
Não é, creio, tarefa do calor o tornar frio, mas a do

seu contrario
Sim

Nem é próprio da secura o umedecer, mas a do seu
cnntrá rin

e

- Amigo é quem parece bom, disse ele, e realmente é
bom; quem parece bom mas não é parece ser amigo mas
não é. A respeito do inimigo, nossa definição será a mesma.

Amigo, pelo que se vê, de acordo com essa defini-
ção, será o homem bom e inimigo o mau

C)rdenas que à ideia do justo acrescentemos algo
além do que dizíamos a princípio, quando afirmávamos
que é justo tratar bem o amigo e mal o inimigo e, agora,
que a isso acrescentemos que é justo fazer o bem ao ami-
go, que é bom, e prejudicar o inimigo, que é mau?

- É bem isso, disse. Assim, parece-me, está bem.Ó
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E.sim
Nem é próprio do homem bom causar prejuízo, mas

do seu contrário.
- Parece

E o homem justo é bom?
Sem dúvida.

Ahl Não é tarefa do homem justo, Polemarco, preju-
dicar nem o amigo nem a nenhum outro, mas a do seu
contrário, o homem injusto.

Parece-me, Sócrates, verdade o que dizes.
-- Ahl Se alguém afirma que é justo devolver a cada um

o que Ihe é devido, e se para ele isso significa que aos ini-
migos, da parte do homem justo, o devido é causar-lhes pre
juízo, mas aos amigos prestar ajuda, não seria sábio quem
o diz, pois sua afirmação não é verdadeira. Em momento
algum, ficou evidente que seja justo prejudicar alguém.

Concordo, disse ele.
Ahl Lutaremos, disse eu, lado a lado, tu e eu, se al-

guém afirmar que isso é o que disse ou Simõnides ou Bits
ou Pataco:s ou outro dos nossos sábios e veneráveis varões.

- Quanto a mim, eu estou disposto a ser teu compa
nheiro nessa luta

-- Mas sabes, disse eu, de quem me parece ser esse
discurso segundo o qual é justo ajudar os amigos e preju
dicar os inimigos?

De quem? disse.
De Periandroi4. creio, ou de Perdicas ou de Xerxes

ou de lsmênias de Tebas ou de outro homem rico que se
considere muito poderoso.

É bem verdade o que afirmas, disse.
Beml disse eu. Já que ficou evidente que nem a jus-

tiça nem o justo é isso, que outra coisa diríamos que ela é?

ouvir a discussão. Quando fizemos uma pausa, depois qt
falei, não mais ficou quieto e, retesando-se como um an
mal feroz, veio para cima de nõs como se fosse agarrar-no

Polemarco e eu levamos um susto e, dirigindo-se a(
presentes, ele disse:

-:..Que conversa fiada é essa, Sócrates? Já há tanto ten

po estais nisso... Por que esse bom-mocismo, sempre fazer
do mesuras um ao outro? Vamosl Se é que, de verdade
queres saber o que é o justo, não fiques só interrogand
nem te esforces em refutar quando alguém te dá uma ref
posta, já que sabes muito bem que é mais fácil pergunta
que responder. Vamosl responde tu também e dize-no
como definem o justo. E não me vás dizer que é o deve:
nem que e o proveitoso, nem o conveniente nem o lucra
uivo, nem que é o vantajoso, mas enuncia com clareza e rl
gor o que quer que digas, porque não aceitarei blablablá
como esses.

Ao ouvi-lo falar, fiquei assustado e, olhando para ele
senti medo... Acho que, se não o tivesse visto antes que eli
a mim, eu teria perdido a voz...'s Aconteceu, porém, que
quando ele estava começando a ficar irritado com noss;
discussão, fui o primeiro a encara-lo e assim consegui dar
Ihe resposta, dizendo um pouco trêmulo:

-- Não te zangues conosco, Trasímacol Se ele e eu er
ramos no exame dos conceitos, fica sabendo que, se erra
mos, foi sem querer... Não penses que, se estivéssemo:
buscando ouro, de bom grado durante a busca ficaríamos
fazendo mesuras um ao outro, perdendo a ocasião de des.
cobri-lo. Mas quando estamos em busca da justiça, objeti
vo mais valioso que um monte de ouro, seria hora de fa
zer concessões tão tolas um ao outro, sem esforçar-nos c
mais possível para que a tenhamos evidente diante de
nossos olhos? Convence-te disso, amigos Mas estou achan-
do que não somos capazes... Mais cabível, portanto, é que
vós, hábeis que sois, mais vos apiedeis de nós que vos
encolerizeis.

e

1, X. E Trasímaco, muitas vezes, mesmo durante nosso

diálogo, tentava intervir na discussão, sendo impedido pe-
los que estavam sentados a seu lado e queriam continuar a
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XI. Ao ouvir essas palavras, começou a rir bem sar-
casticamente e disse:

Õ Héraclesl AÍ está a habitual ironia de Sócrates...

Eu sabia disso e aos presentes já havia prevenido que tu
não quererias responder, que fingidas nada saber e tudo fa
rias, menos responder, se alguém te fizesse uma pergunta.

-- Ê que tu és sábio, Trasímaco... disse eu. Sabias bem
que se perguntasses a alguém quanto vale o número doze
e o advertisses, antes de receber a resposta: "Não digas,
homem, que vale duas vezes seis, nem três vezes quatro,
nem seis vezes dois, nem quatro vezes três, porque não ad-
mitirei que digas essas tolices", evidentemente, creio, nin
guém responderia a essa tua pergunta. Mas, se ele te disses-
se: "Trasímaco, o que me estás dizendo...? Que não dê uma
das respostas que mencionaste...? õ espantoso homem,
será que mesmo sendo uma delas justamente a resposta
a dar, apesar disso, queres que eu diga algo difereríte da
verdade? Ou, então, o que queres dizer?", que resposta
dadas a ele?

Beml disse. Como se isso ou aquilo fosse o mesmo...
Nada impede que seja... disse eu. Então, mesmo que

não seja o mesmo, se assim parece àquele que está sendo
interrogado, crês que ele deixaria de responder aquilo que
Ihe parece, quer o proibamos, quer não?

Então é assim que também vais fazer? Darás uma
das respostas que eu verei?

-- Para mim, disse eu, nada haveria de estranho, se de

pois de refletir essa fosse a minha decisão...
-- E então, disse, se eu mostrar, além das já apresenta

das sobre a justiça, uma outra resposta, a melhor de todas?
Saberias avaliar que penalidade te caberia?

Que outra coisa, disse eu, senão sofrer a penalidade
que cabe ao ignorante... Aprender com quem sabe... Tam-
bém eu acho que é isso que mereço.

Estás sendo bonzinho... disse ele. Mas, além de
aprender, terás de pagar em dinheiro.

-- Quando eu tiver... disse.
-- Mas tensa disse Gláucon. Vamos, Trasímaco, se é por

causa de dinheiro, falai Todos nós daremos nossa contri-
buição a Sócrates.

-- Ê bem isso que eu penso... disse ele. Para que Sócra-
tes faça como sempre. . Para que ele próprio não dê respos
tas, mag, quando o outro responder, tome ele a palavra e
o repute.

Como, ó excelentíssimo, disse eu, esse alguém res
ponderia, se, em primeiro lugar, é ignorante e afirma que
não sabe e, além disso, mesmo que tivesse uma ideia a res-
peito, um homem, que não é um qualquer, proíbe-o de di-
zer o que pensa? E mais natural que sejas tu quem inter-
rogue. Tu dizes que sabes e tens o que dizer... Não te es-
quives e dá-me o prazer de tuas respostasl Não te faças de
rogado e ensina Gláucon e os outrosl

Ó

C XII. Depois que disse isso, Gláucon e os outros pedi-
ram que ele não se esquivasse ao que Ihe era pedido. Era
evidente que Trasímaco estava ansioso por falar para ser
elogiado e pensava ter uma resposta excelente, mas fingia,
insistindo que eu respondesse. Por fim, concordou e disse:

Eis, disse, a sabedoria de Sócrates... Ele próprio não
quer ensinar, mas, fazer sua ronda e aprender com os ou
troa, sem ser-lhes grato pelo favor.

Afirmando, disse eu, que aprendo com os outros,
falas a verdade, .Trasímaco, mas, dizendo que não pago o
favor, mentes. Ê que pago quanto posto e eu só posso
elogiar, pois não tenho dinheiro. Faço isso de todo cora
ção, se me parece que alguém fala bem. Logo, logo, ficarás
sabendo disso, depois que me responderes, pois acredito
que vais falar bem.

Ouve-me, disse ele. Afirmo que o justo não é senão
o vantajoso para o mais forte. Mas por que não me fazes
um elogio? Ora, sei que isso [u não vais querer.

-- SÓ se antes eu entender o que estás dizendo... Nes
[e momento, eu ainda não sei. O justo, afirmas, é o vanta-

d
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coso para o mais forte. E com isso, Trasímaco, o que pre
tendes dizer? O que estas dizendo não deve ser algo como
isso... Se Polídamas:', o lutador de pancrácio, é mais forte
que nós e a carne bovina traz vantagens para o corpo dele,
esse alimento também para nós, que somos mais fracos
que ele, é vantajoso e, ao mesmo tempo, justo.

Sócrates, tu és um nojentos disse ele. Pegas o que eu
disse por onde podes interpreta-lo da pior maneira..

De maneira alguma, excelentíssimo, disse eu. Vamosl
Expõe com mais clareza o que dizesl

Então não sabes que o regime de governo de algu-
mas cidades é a tirania, de outras a democracia e de ou-
tras a aristocracia?

Como não?

E não é o governo que, em cada uma delas, tem o

de. Até concordo contigo que o justo é vantajoso, mas tu
estás fazendo um acréscimo e afirmas que é o vantajoso
para o mais forte. Isso eu não sei... É preciso que façamos
um exame.

-- Faze o, disse ele.d

xml. É isso que vamos fazer, disse eu. Explica-me.
Não afirmam, entretanto, que também obedecer aos gover-
nantes é justo?

Afirmo.

-- São infalíveis, em cada uma das cidades, os gover-
nantes ou podem cometer erro?

Certamente, disse ele, podem cometer erro
Então, quando se põem a fazer leis, umas as fazem

de modo correio, outras, de modo não-correio.
E o que penso...
Fazê-las de modo correto é estabelecer vantagens

para si mesmo? E de modo não-carreto é estabelecer des-
vantagens? Ou é outra coisa que estás dizendo?

E isso mesmo
Mas o que foi instituído por eles os subordinados

têm de fazer, e é isso o justo?
- Como não?

Ahl De acordo com teu raciocínio, não só é justo fa-
zer o que é vantajoso para o mais forte, mas também o
contrario, o não-vantajoso.

O que estás falando? disse
- O que tu também estás falando, pa'rece-me. Exami-

nemos melhora Não há, entre nós, um acordo nesse ponto?
Ao determinar que os subordinados façam algo, os gover-
nantes às vezes falham na avaliação do que é melhor para
si próprios mas que, para os subordinados, o justo é fazer
o que os governantes determinamP Nisso não estávamos
de acordo?

Creio que sim
- Pois beml disse eu, lembra-te que tu estavas de acor-

do nesse ponto. . Ê justo fazer o que é desvantajoso para

poder?

E, em cada cidade, o governo estabelece as leis ten
do em vista sua própria vantagem: o governo democrático
estabelece leis democráticas, o tirânico leis tirânicas, o aris-
tocrático, as leis aristocráticas, e os outros da mesma forma.
Estabelecidas as leis, declaram que o vantajoso para eles é
o justo para os subordinados e punem quem infringe essa
norma, como transgressor da lei e culpado de injustiça. Eis,
portanto, excelentíssimo, o que eu digo ser justo sempre,
em todas as cidades sem exceção: o vantajoso para o go-
verno estabelecido. Ê ele que tem o poder e, para quem ra-
ciocina corretamente, em todos os lugares, o justo é sempre
a mesma coisa, a vantagem do mais forte.

Agora, disse eu, entendi o que dizes. Se é verdade
ou não, vou tentar saber... Ora, Trasímaco, também tu res-
pondeste que o vantajoso é justo, embora a mim tivesses
proibido que eu desse uma resposta como essa. AÍ houve,
porém, um acréscimo: do mózlslor?e.

Pequeno acréscimo talvez... disse.
Ainda nem ficou evidente se é um grande... Mas é

evidente que se deve examinar se tu estás dizendo a verda-

E sim
e

Ó



22 AREPtJBLiCA HVROI 23

os governantes e para os mais fortes, quando os gover
nantes, sem querer, ordenam o que para si mesmos é mau,
e para os subordinados, afirmas, é justo cumprir as ordens
que lhes foram dadas. Nesse caso, ó sábio Trasímaco, não
é inevitável a conclusão de que justo é fazer o contrário do
que dizes? Fazer o desvantajoso para o mais forte foi o que
ordenaram aos mais fracos.

Sim, por Zeusl Ê isso, Sócrates, e de maneira muito
clara -- disse Polemarco.

- Caso tu Ihe sirvam de testemunha... interveio Clito

-- De maneira nenhumas disse. Mas crês que chamo
de mais forte quem se engana, no momento em que se
engana?

- Eu acreditava, falei, que era isso que tu dizias, quan-
do concordasse em que os governantes não sào infalíveis.
mas também cometem erro

-- Sóérates, és um homem caviloso no que falas, dis-
se. Eis um exemplo: A quem erra em relação aos doen-
tes chamas de médico em razão do próprio erro que co-
metem Ou chamas de calculador quem erra no cálculo, e
isso, no momento em que erra, em razão desse erro?l Mas
não... Usamos, creio, a fala comum e dizemos: O médico
errou, o calculador errou, o escriba... Penso que cada um
deles, na medida em que ele é o que dizemos, jamais erra. .
Sendo assim, a rigor, já que também estás usando uma lin-
guagem rigorosa, nenhum artífice'' erra. Vindo a faltar-lhe
conhecimento, quem erra, erra naquilo em que não é artí-
fice. Assim ninguém, seja ele artífice ou sábio ou governan-
te, erra enquanto artífice ou sábio ou governante, embora
todo mundo diga: "0 médico errou, o governante errou.
Toma, portanto, como tal a resposta que te dei. Em sua ex-
pressão mais rigorosa, a resposta seria que o governante, .3
enquanto governante, não erra e, não errando, estabelece
o melhor para si, e isso o subordinado tem de fazer. Sendo
assim, digo o que desde o começo estou dizendo, que jus-
to é fazer o vantajoso para o mais forte.

fonte.

E em que, disse Polemarco, há necessidade de tes
temunha? O próprio Trasímaco concorda com afirmação
de que às vezes os governantes ordenam o que é mau para
si próprios, mas que, para os subordinados, é justo fazê-lo.

Cumprir as ordens dos governantes é justo. Foi essa,
Polemarco, a proposição de Trasímaco.

E estabeleceu também, Clitofonte, que é justa a van-
tagem do mais forte. E, depois dessas duas afirmações, ele
admitiu que, às vezes, o desvantajoso para si próprios os
mais fortes ordenam que os mais fracos e os subordinados
façam. Admitidas essas proposições, em nada o vantajoso
para o mais forte seria mais justo que o desvantajoso.

Mas, disse Clitofonte, estava dizendo que a vantagem
do mais forte era o que o mais forte julgava ser-lhe vantajo-
so. Isso é o que o mais fraco deve fazer, e foi isso que es
tabeleceu como justo.

Mas, disse Polemarco, não foi isso que foi dito.
-- Isso não faz diferença, Polemarco... disse eu. Se ago

ra, porém, é dessa maneira que Trasímaco fala, assim aco-
Ihamos o que diz.

Ó

XV. -- Bem, Trasímacol disse eu. Na tua opinião, uso
cavilação?

Sem dúvida. disse.

- Acreditas que, de propósito, usei cavilação ao fazer
as perguntas que te fiz?

- Bem sei que foi assim, disse. Nada mais consegui-
rás... Não usadas cavilação sem que eu percebesse, e sem
ela, serias capaz de impor-te pela força na discussão.

-- Nem tentaria, meu caro, disse eu. Mas, para que isso
não torne a acontecer, define se estás usando a fala comum

C

XIV. Dize-me, Trasímacol Era assim que querias de-
finir o Justo? O justo é o que ao mais forte parece ser van-
tajoso para ele, quer seja vantajoso, quer não? Diremos que
é isso que dizes?

Ó
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ou a linguagem rigorosa de que há pouco falavas, quan-
do mencionasse o governante e o mais forte a cuja van
vagem, sendo ele o mais forte, Justo é que o mais fraco se
dedique

-- Refiro-me ao que é governante, disse ele, usando a
linguagem mais rigorosa. Contra isso, usa argumentos cap
ciosos e má-fé, se puderes. Não te farei restrição alguma,
mas de forma nenhuma serás capaz.

- Acreditas, falei, que sou tão louco que tente tosar um
leão e usar de cavilação com Trasímaco?

-- Pelo menos, há pouco tentaste, disse, embora nada

eu diria: "É certo, sim, que ele precisa de algo a mais, e a
arte médica foi inventada:' por causa disso, porque o cor-
po é carente e nào Ihe basta ser assim. A arte, portanto
foi preparada para proporcionar ao corpo o que Ihe é van-
tajoso." Parece-te que, se falasse assim, falaria corretamen
te? Ou não?

-- Falaria corretamente. disse.

E então? A medicina, em si mesma, pouco vale? Ou
uma arte às vezes precisa de uma faculdade a mais. como

os olhos precisam da visão e os ouvidos da audição, e por
esse motivo precisa de uma arte que vise e propicie o que
Ihe é vantajoso? Será que também, no íntimo da própria
arte, há uma deficiência e cada uma delas precisa de ou-
tra arte que procure ver o que Ihe traz vantagem e, por sua
vez, aquela que está nessa procura precisa de outra assim.
e isso ao infinito? Ou ela mesma visará ao que é vantajoso
para si mesma? Ou, então, nem precisa de si mesma nem
de outra arte para cuidar do que ê vantajoso para sua fra-
gilidade, pois em nenhuma arte há fragilidade ou falha al-
guma, nem cabe a uma arte buscar o vantajoso de outro
que não seja aquele de quem é arte e, sendo verdadeira.
é sem falha e sem mancha, na medida em que, rigorosa, é
por inteiro o que é? Examina com aquela linguagem rigoro
sal Ela é assim ou diferente disso?

-- Parece que ela é assim, disse.

Ahl A medicina não visa ao vantajoso para a medi-
cina, mas para o corpo. ' .

Sim, disse.

- Nem a equitação, ao vantajoso para equitação, mas
ao vantajoso para os cavalos; nem nenhuma outra arte
visa ao vantajoso para si, pois de nada precisa a mais, mas
ao vantajoso daquele de quem é aHe

- Parece que é assim, disse

Mas, Trasímaco, as artes governam e dominam aque.
les que as têm como sua arte

Nesse ponto ele concordou, e muito a custo

selas.
Mas basta de discussões desse tipo... Vamosl Respon-

de-me... O médico que, no sentido rigoroso da palavra,
é médico, aquele de quem falavas há pouco, cuida de ga-
nhar dinheiro ou cuida dos doentes? Fala só do que real
mente é médico.

Cuida dos doentes, disse ele.

E o piloto? O verdadeiro piloto é chefe dos mari-
nheiros ou marinheiro?

-- Chefe dos marinheiros.
-- Não se deve levar em conta, creio, se navega no na-

vio, pois não é por isso chamado de marinheiro. Não é
por navegar que é chamado de piloto, mas por sua arte e
pelo comando dos marinheiros.

Ê verdade, disse.

Então, para cada um deles há algo vanta)oso?
Há.sim.

- E o objetivo natural da arte não é buscar e propiciar
algo vantajoso a cada um?

E.sim
Então também para cada uma das artes o vantajoso

não será outra coisa senão ser ela o mais perfeita possível?
-- Qual é tua pergunta?

Esta aqui, disse eu. Se me perguntasses se para o cor-

po basta que ele seja corpo ou ele carece de algo a mais,

d
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Ahl Nenhuma ciência tem em vista nem impõe o
que é vantajoso para o mais forte, mas para o mais fraco e
é governado por ela mesma

Por fim, concordou com isso também, mas com relu-
tância. Depois que concordou, eu disse:

- Nenhum médico, portanto, enquanto médico, tem
em vista nem impõe o vantajoso para o médico, mas para
o doente? Estamos de acordo que é o médico, no sentido
rigoroso, que comanda os corpos e não negociante. Ou não
há esse acordo entre nós?

Ele assentiu.

- E que também o piloto, no sentido rigoroso, coman
da os marinheiros, mas não é marinheiro?

-- Nisso chegamos a acordo.
-- Ahl Um tal piloto e chefe não procurara e imporá

o vantajoso para o piloto, mas para o marinheiro e para o
subordinado.

Concordou a custo.

-- Então, Trasímaco, disse eu, nenhuma outra pessoa,
em nenhum posto de comando, na medida em que é che-l
fe, tem em vista e impõe o útil para si mesmo, mas o útil
para o governado e para aquele a quem ele presta ser
viço e, voltando os olhos para isso e para o que é útil e
conveniente para aquele, diz tudo o que diz e faz tudo o
que faz.

-- Que acreditas, que os pastores ou os boieiros têm em
vista o bem das ovelhas ou dos bois; que os engordam e
deles cuidam olhando para algo que não é o bem de seus
senhores ou o seu próprio... Julgas também que as expec-
tativas dos governantes das cidades, daqueles que real-
mente exercem o governo, quanto aos subordinados. são
outras e não as que se tem em relação às ovelhas, e o que
procuram, dia e noite, não é descobrir donde tirar provei-
to pessoal... Estás tào longe do que se refere ao justo e à .
justiça, ao injusto e à injustiça que ignoras que a justiça e
o justo constituem realmente um bem alheio, a vantagem
do mais forte e do governante, enquanto prejuízo próprio
tem aquele que obedece e serve. A injustiça, porém, é o
contrário dela e governa os que, de verdade, são ingênuos
e justos. Os subordinados fazem o que é vantajoso para o
mais forte e o tornam feliz, servindo a ele. mas não a si .l
mesmos. E preciso, ó ingênuo Sócrates, que tenhas em vis-
ta que o homem justo, em todos os lugares, perde para o
injusto. Em prüneiro lugar, nos contratos mútuos, onde quer
que um destes esteja como sócio de um deles, jamais verás.
numa dissolução de sociedade, um justo que tenha ficado
com mais que o injusto, mas com menos. Além disso. nos
negócios da cidade, quando há taxas a pagar, o justo, em
pé de.igualdade, paga mais e o outro, menos; e, quando se
trata de receber, um nada lucra e o outro, muito. Quando .
um e outro exercem uma função pública, o justo terá por
certo, mesmo que não venha a sofrer nenhuma outra per-
da, dificuldades nos negócios familiares, por descuidar-se
deles, mas dos negócios públicos não terá nenhum bene-
fício, por ser ele justo; além disso, terá o ódio dos familiares
e conhecidos, quando preferir não lhes prestar ajuda que
va contra o que é justo. O oposto a tudo isso terá o injusto
Falo daquele de quem estava falando agora há pouco, da-
quele que é capaz de ambicionar grandes vantagens. Olha, 34
portanto, para isso se queres discernir quanto Ihe é, en
quanto indivíduo, mais vantajoso ser injusto que ser justo.

d
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XVI. Quando a discussão chegou a esse ponto e ficou
evidente para todos que a definição do justo viera dar no
seu contrário, Trasímaco, em vez de responder, disse:

Conta-me, Sócratesl Tens uma ama?
O quê? disse eu. Não devias responder, em vez de

fazer uma pergunta como essa?
-- É que, disse, ela deixa que fiques com o nariz escor-

rendo e não te faz assou-lo, mesmo que estejas precisan-
do... Para ela não distingues nem ovelhas nem pastor...

-- O que afinal estás dizendo? perguntei.
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Muito facilmente compreenderás, se alcançares a mais per-
feita injustiça, a que torna muito feliz quem comete injus-
tiça, mas infelicíssimo quem sofre injustiça e não quer ser
injusto. Essa é uma tirania, que não rouba, pouco a pouco,
às ocultas e à força, os bens alheios, sagrados e profanos,
particulares e públicos, mas tudo de uma só vez. Quando
alguém deixa que o vejam cometer injustiça, é punido e é
objeto das maiores censuras. Sacrílego, mercador de escra-
vos, arrombador de casas, espoliador, ladrão são os nomes
com que são chamados os que se limitam a praticar um sõ
tipo de delitos como esses. Quando alguém se apodera dos
bens de seus concidadãos e, além disso, os faz escravos, em
vez de chama-lo com esses nomes vergonhosos, é chamado
de bem-aventurado, não só pelos concidadãos mas também
por todos quantos saibam que ele atingiu a injustiça total.
Não por temer pratica-la, mas por temer vir a sofrê-la é que
censura a injustiça quem a censura. Assim, Sócrates, a in-
justiça, se é bastante, é mais forte, mais própria do homem
livre e poderoso que a justiça e, o que eu dizia desde o iní-
cio. o interesse do mais forte é o que é justo, e o que e
injusto é útil e vantajoso para ele.

desconhecer algo do que afirmas saber. Vamos, bom ami-
gos Arma-te de boa vontade e faze também para nós uma
exposição sobre esse assunto. Não estará mal empregado
qualquer favor que nos faças... Estás vendo quantos so-
mosl De minha parte, eu vou deixar clara a minha posição.
Não estou persuadido nem creio que a injustiça seja algo
que traga maior lucro que a justiça, ainda que Ihe deixemos
aberto o caminho e não a impeçamos de fazer o que quei-
ra. Mas, admitamos, meu caro, que um homem seja injusto
e ele seja capaz de cometer injustiça, quer sem que o ve-
jam, quer numa luta aberta... Apesar disso, ele não me per-
suadirá de que isso é mais lucrativo que a justiça. Essa im-
pressão deve ter sido também a de um outro dentre nós e
nào só a minha... Persuade-nos, portanto, mas a contento.
de que não pensamos corretamente, ao dar maior valor à
justiça que à injustiça

- E como, disse ele, persuadir-te? Se não estás per-
suadido com o que há pouco dizia, o que posso fazer-te
ainda? Pegar minha argumentação e enfia-la dentro de tua
alma?

Por Zeus, nãos disse eu. Isso nãos Ao contrário. em
primeiro lugar, fixa-te no que disseres ou, se fizeres algu-
ma mudança, faze-a de maneira clara, sem tentar engana-
mos. Realmente, Trasímaco, tu vês (ainda examinaremos .
o que já foi dito) que, de início, definiste o verdadeiro mé
dica, mas não pensaste ser necessário manter com rigor a
definição do verdadeiro pastor.. . Acreditas que ele pasto-
reia suas ovelhas tendo, enquanto pastor, seus olhos vol-
tados não para o melhor para as ovelhas, mas, como um
conviva ou como quem dá um banquete, para as iguarias,
ou, como um negociante, para o ganho na venda, mas não .
como um pastor. Mas para a arte do pastor, é claro, para
proporcionar-lhe o melhor, nada importa senão seu obje
uivo, pois daquilo que Ihe é específico para ser excelente
está, é claro, suficientemente munido, na medida em que
nada da arte do pastoreio Ihe venha a faltar. Assim, há pou-

b
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d XVII. Tendo dito essas palavras, Trasímaco pensava ir
embora, como um servidor de balneário, depois de ter des-
pejado em nossos ouvidos, de uma só vez, seu longo dis-
curso. De modo algum os que lá estavam o deixaram h; ao
contrário, exigiram que ficasse e prestasse contas do que
dissera. E eu, por minha vez, insisti muito e disse:

- Ó divino Trasímaco, depois de nos fazer um discur-
so como esse, pretendes ir embora antes que tenhas de
monstrado a contento ou aprendido se é assim ou não? Ou
crês que se trata de definir assunto de pouca monta e .não
o percurso de nossa vida, aquele que cada um de nós deve
percorrer para viver uma vida muito .profícua? .

-- E eu, disse Trasímaco, penso de modo diferente?
-- Pelo teu jeito, disse eu, em nada te preocupas co'

nosco, nem te perguntas se viveremos melhor ou pior por

e
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co, acreditava que é necessário que estejamos de acordo
em que todo governo, enquanto governo, nada tenha em
vista senão o melhor para o subordinado e para o que esta
sob seus cuidados, tanto como cidadão quanto como sim-
ples particular. E tu acreditas que, nas cidades, os governan
tes exercem de bom grado o governo?

-- Por Zeus, não acredito, nãos Estou certo disso.

LIVRO! 3t

Não ficamos de acordo em que cada uma das artes
tem sua capacidade específica?

Admitamos que tenha.
-- Ahl A vantagem que todos artífices têm em comum

lhes advém, é claro, de um mesmo elemento a mais de que
todos se. utilizam em comum

Acho que sim, disse
Afirmamos que, ao receber salário, os artífices tiram

proveito do fato de ser-lhes possível usar também da arte
do assalariado?

Ele concordou a custo.

Ahl Não é de sua própria .arte que advém a cada um
esse proveito, o recebimento do salário. Com um exame ri
goroso, porém, vemos que a medicina produz saúde, a arte
do assalariado um salário, a arquitetura uma casa, e a arte do
assalariado, que é uma consequência da do arquiteto, um sa
lário. Assim, todas as outras artes realizam o trabalho espe
cífico de cada uma e buscam obter vantagem para aquilo
que têm como seu objetivo. E, se um salário não vier so-
mar se à arte, para o artífice há uma vantagem que prove
nha de sua arte?

Parece que não,disse
Então não ]iu traz nenhuma vantagem, quando ele

trabalha de graça?
Creio que traz.
Então, Trasímaco, isto já está evidente, que nenhu-

ma arte, nenhum governo, cuida da vantagem própria, mas,
como já há muito dizíamos, busca e prescreve a do subor-
dinado, visando ao vantajoso para o mais fraco e não para
o mais forte. Por isso, caro Trasímaco, eu dizia também, há
pouco, que por sua vontade ninguém quer governar e tra
tar dos males alheios curando-os, mas exige salário, por-
que aquele que pretende exercer bem sua arte jamais faz
ou prescreve o que é melhor para si mesmo quando pres-
creve segundo sua arte, mas o melhor para o subordinado.
E por essa razão, acho eu, devem ter um salário os que con-

XVlll. -- E então, Trasímaco? disse eu. Quanto aos
outros cargos, não notas que ninguém quer exercê-los de
bom grado, mas as pessoas exigem salário, porque, pensam
elas, do exercício do governo não serão elas que tirarão

346a proveito, mas os subordinadosP SÕ quero que respondas a
isso. Não afirmamos que, caso a caso, cada uma das artes
difere de uma outra por ter uma capacidade diferente? E,
caro amigo, não me dês uma resposta que não corresponda
ao que pensas, a fim de que cheguemos a uma conclusão.

-- Mas é por isso que são diferentes, disse
-- Então. cada uma delas nos propicia um proveito es-

pecífico e não comum a todas? Por exemplo, a medicina
propicia a saúde, a arte do piloto, a salvação no navegar,
e assim por diante as outras?

A arte do assalariado também não propicia um salá-
É, rio? É essa a sua faculdade. Dás um mesmo nome à medi-

cina e à arte do piloto? Ou, caso queiras defini-las com ri-
gor, como propuseste, se alguém ao pilotar recobra a saú-
de, porque Ihe faz bem navegar no mar, não será por isso
que darás o nome de medicina à sua arte... Não é?

Não, claro
Nem. creio, à arte do assalariado, se alguém reco-

bra a saúde recebendo salário.
- Não. claro.

-- Então? Ã medicina não chamarás de arte do assala-

riado, se alguém, para curar, exige receber salário?
-- Não, disse.

Sim
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sentirem em governar, seja em dinheiro, seja em honras, ou
castigo, se recusarem.

sua natureza, não tem em vista sua vantagem pessoal, mas
a do subordinado. Assim, todo homem de discernimento
preferiria receber ajuda de um outro a dedicar-se ao traba-
lho de ajudar um outro. Eu, portanto, de forma alguma con-
cordo com Trasímaco em que o justo é o vantajoso para
o mais forte. Essa questão, porém, examinaremos ainda
outra vez:9. Bem mais importante é, penso eu, o que Trasí-
maco está dizendo agora, quando afirma que a vida do ho-
mem injusto é melhor que a do justo. Então, Gláucon, dis-
se eu, qual das duas afirmações tu preferes? Qual delas, na
tua opinião, é mais verdadeira?

Para mim, disse, a vida do homem justo é a que traz
melhores resultados.

-- Ouviste, disse eu, quantas coisas boas da vida do
homem injusto Trasímaco enumerou há pouco?

Ouvi, disse, mas não estou convencido.
Então, queres que, se pudermos descobrir como,

tentemos convencê-lo de que não está dizendo a verdade?
-- Como nãos disse ele.

-- Pois beml disse eu. Se, em revide, desferindo um
discurso de abrangência igual à do discurso dele, dissermos
quantas coisas boas tem o ser justo e se, de novo, ele falar
e nós respondermos, será preciso contar quantas delas
cada um de nós enumerou em cada discurso e medi-las, e
logo precisaremos de alguns juízes para dar uma decisão.
Se, porém, como até agora, formos prosseguindo nosso
exame à medida que chegarmos a um acôrdo, seremos ao
mesmo tempo juízes e advogados.

- Sem dúvida.

- Então, disse eu, que tipo de exame preferes?
- Esse último

XIX. -- O que estás dizendo, Sõcrates? disse Gláucon.
Os dois tipos de salário eu conheço... Mas não entendo que
punição é essa de que falas e por que a incluíste como sa-

Ahl O salário que não reconheces é o dos homens
melhores, aquele pelo qual exercem o governo os mais no
bres, quando consentem em governar. Não sabes que o
amor das honras e do dinheiro é considerado e é coisa ver-

gonhosa?
-- Sei. sim.

Pois beml disse eu. É por isso que os homens de
bem não querem exercer o governo, nem por dinheiro,
nem por honras. E que não querem, por receber à vista de
todos um salário pelo governo, ser chamados de mercená-
rios, nem, por tira-lo furtivamente do governo, de ladrões.
E não querem também recebê-lo por causa das honras,
pois não amam as honras. Para eles é necessário que haja
algo mais, coerção e castigo, no caso de consentirem em
governar, e é por isso que pode muito bem acontecer que
se considere vergonha pretender, de livre vontade, assumir
o governo, sem esperar que haja uma coerção. O maior dos
castigos para alguém é ser governado por alguém inferior,
quando ele próprio não quer assumir o governo. Aparen
temente, é sentindo esse temor que os homens de bem
exercem o governo quando o assumem e é nesse momen-
to que assumem o governo, não como se nele buscassem
algo de bom ou uma boa vida, mas como se estivessem
diante de algo que não podem evitar e como se pudes-
sem entrega-lo a alguém melhor que eles ou a um igual.
Se existisse uma cidade de homens de bem, poderia mui-
to bem acontecer que a disputa deles fosse para conseguir
ficar fora do governo, como hoje é para assumi-lo; e aí fi-
caria evidente que realmente o verdadeiro governante, por

lírio
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XX. Vamos, Trasímacol disse eu. Responde-nos a par
tir do começos Afirmam que a injustiça perfeita traz melho-
res resultados que uma justiça perfeita?

Sem dúvida. Afirmo, disse eu, e já está dito por quê
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Vamos lál O que de semelhante dizes sobre elas? A
uma delas chamas virtude, e à outra vício?

Como não?

Então a justiça tu a chamas virtude, a injustiça vício?
Ê o que se espera se estou dizendo que a injustiça

traz bons resultados e a justiça, não.
-- Então as chamas como?

Pelo nome contrário, disse ele.
- Será que à virtude chamas vício?
-- Nãos Nobre ingenuidade.
- Ahl Â injustiça chamas malícia?
- Nãos Discernimento, disse ele.
- Na tua opinião, Trasímaco, são também sensatos e

bons os homens injustos?
São, siml disse. Pelo menos os que são capazes de

cometer injustiça de maneira tão perfeita que põem cida-
des e povos a seus pés. Crês, talvez, que eu esteja falando
dos que cortam e roubam carteiras... Tais fitos, disse ele,
dão bons resultados se os outros não chegam a percebê-los;
não vale a pena, porém, menciona-los, mas apenas aque-
les de que há pouco estavafalando.

-- Ora, disse, não ignoro o que estás querendo dizer,
mas estranho que tomes a injustiça como virtude e sabe-
doria e a justiça como seus contrários.

Mas é bem assim que as tomo.
Essa, porém, disse eu, é uma tese muito dura e não

será fácil ter o que dizerl Ê que, se afirmassem que a injus-
tiça dá bons resultados e, apesar disso, como alguns ou-
tros, estivesses de acordo que é um vício ou algo vergo
nhoso, poderíamos dar-te uma resposta expressando a
opinião geral. Na realidade, porém, é evidente que afirma-
rás que ela é bela e forte e que Ihe darás todos os atributos
que atribuíamos à justiça, já que ousaste toma-la como vir-
tude e sabedoria.

- É bem verdadeira a tua conjectura, disse.
Todavia, disse eu, mesmo assim não devemos desistir

de prosseguir nossa discussão, até eu sentir que estás di-

zendo o que pensas. Parece-me que neste momento, Tra
símaco, de modo algum estás caçoando de mim, mas ex-
pressando tuas opiniões sobre a verdade

- Que te importa, disse, se tenho uma opinião ou não?
Não vais refutar meu discurso?

-- Nada importa, disse. Vamosl Tenta responder ainda
a esta pergunta: O homem justo, na tua opinião, quer ser
superior a um homem justo?

De forma alguma, disse, pois, nesse caso, não seria
um homem polido, como realmente é, e de boa índole

-- E superior a uma ação justa?
Nem a uma ação justa, disse
Ele pretenderia ser superior ao homem injusto e jul-

garia que isso seria justo ou não julgaria justo?
- Julgaria, disse ele, e pretenderia, mas nào seria

capaz
-- Oral Não é isso, disse eu, que estou perguntando.

Se o homem justo não pretende ser superior ao homem jus-
to nem o quer, ser superior ao injusto ele quererá?

E assim que é, disse.
E quanto ao homem injusto? Será que ele pretende

ser superior ao homem justo e à ação justa?
Como não iria pretender? Ele, que pretende estar

acima de tudol

Então o homem injusto quererá ser superior ao ho-
mem injusto e porfiarã para obter o máximo de tudo.

- E isso

d
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XXI. Digamos, então, o seguinte... O homem justo
não quer ser superior a um seu igual, mas a quem não é
seu igual, o injusto, porém, é superior a quem é seu igual
e a quem não é seu igual.

- Otimas as tuas palavrasl disse. .-«Ó.
Então, disse eu, é sensato e bom o homemljusto, mas

o njusto nem uma coisa nem outra?
Também isso está bem, disse.
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- Então, disse eu, o homem injusto se assemelha ao
sensato e bom, mas o justo, não?

Como não? disse. Tendo tais qualidades, assemelha-se
aos que são como ele, ao passo que o outro não.

-- Muito beml Então cada um dos dois é tal qual aque-
le a quem se assemelha?

-- Mas poderia ser diferente? disse.
Bem, Trasímacol A um chamas músico, a outro cha

mas não-músico?
Eu chamo.
Qual deles é sensato e qual é insensato?

- Ao músico, claro, chamo sensato, ao não-músico, ln-
ç.'nçãt0

E ele não é bom naquelas coisas em que é sensato?
Mau, porém, nas em que insensato?

Sim
E quanto ao médico? Também não é assim?

- Na tua opinião, portanto, excelentíssimo., alguém que
é músico, ao afinar sua lira, quer ser superior a um músico
na tensão e relaxamento das cordas e pretende estar em
vantagem sobre ele?

Eu não
- E a alguém que é ignorante em música?
- Forçosamente quererá, disse

-- E o médico? Ao prescrever a alimentação e a bebida,
quereria ser superior a um médico e à sua prática médica?

Não, claros
-- E se não se tratar de um médico?
-Sim.

- Vê se, a respeito de todo conhecimento e ignorân-
cia, pensas que um conhecedor, qualquer que seja, quere-
ria ser superior a outro conhecedor, em tudo quanto faz ou
diz, e não quer o mesmo em relação a um seu igual em
relação à mesma prática.

- Ora, disse, talvez seja assim necessariamente.

E

E o ignorante? Não quereria ser superior tanto ao co-
nhecedor quanto aoignorante?

-- Talvez
O conhecedor é sábio?

-- O sábio é bom?

-- Ahl O homem bom e sábio não quererá ser superior
ao que é seu igual, mas ao não-igual e contrário.

- Provavelmente.

Ora, o homem mau e ignorante quererá ser superior
ao seu iguale contrário

- Parece.

- Então, Trasímaco, disse eu, para nós, o homem in-
justo quer ser superior a quem é igual e a quem não é
igual a ele? Ou não é isso que dizias?

- E isso. disse.

. E o homem justo não quererá ser superior ao seu
igual, mas a quem não o é?

-- Sim.

- Ahl O homem justo se parece com o sábio e bom, e
o mlusto com o mau e ignorante.

-- Pode bem ser

-- Mas nisso estamos de acordo... Cada um é tal qual
aquele com quem se parece

De fato, estamos de acordo
Ahl Para nós está evidente que o hoíhem justo é bom

e sábio, mas o injusto, ignorante e mau.

E

E

XXjl. Trasímaco concordou com tudo isso. não facil-
mente como estou relatando agora, mas, depois de forçado
e a custo, suando e quantos -- já'que era verão. Foi nesse
momento que, pela primeira vez, vi o que nunca tinha vis-
to antes, um rubor na face de Trasímaco... Então, depois
que entramos em acordo de que a justiça é viMide e sabe-
doria, eu disse:
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Beml Que isso para nós fique assentado assim. Tí-
nhamos, porém, afirmado que também a injustiça é algo
que tem força... Ou não estás lembrado, Trasímaco?

-- Estou lembrado, disse. Mas não me agrada o que es-
tas dizendo agora e tenho ainda o que dizer a respeito
dessas coisas. Entretanto, se eu falasse, sei bem que afir-
madas que eu estaria agindo como um orador falando ao
povo, na praça. Portanto, ou deixa-me falar quanto quero
ou, se queres interrogar, interroga. E eu, como para as ve
lhas que contam suas histórias, irei falando: "Hein?" e, com
um sinal de cabeça, responderei que sim ou não..

De forma alguma, disse eu, sem que seja tua opiniãol
para agradar-te, lá que não me deixas falar. Ora,

que mais queres?
- Nada, por Zeusl disse eu. Mas, se é isso que vais fa

zer, faze-o. Vou interrogar-te.
Interroga entãol

-- Pois beml Eis o que te pergunto, o mesmo, aliás,
que há pouco, para fazermos um exame completo e se-
guido de nossa discussão: Qual é a relação da justiça com
a injustiça? Ê que se disse, em certo momento, que a injus-
tiça era algo mais potente e mais forte que a justiça. Mas,
agora, se a justiça é sabedoria e virtude, facilmente, creio,
ela se evidenciará como mais forte também que a injustiça,
visto que a injustiça é ignorância. Ninguém poderia deixar
de perceber isso. Não é, porém, algo tão simples, Trasíma
co, o que desejo, mas um exame por um caminho mais ou
menos como esse. Afirmadas que há cidade injusta que
tente escravizar outras cidades e as tenha escravizado e
mantenha muitas como escravas, sob seu jugo?

-- Como não? disse. E isso a melhor cidade, sendo in
justa, fará mais vezes e mais perfeitamente.

- Entendo, disse, que esse é o teu discurso. Mas, a res
peito dessa cidade, o alvo de meu exame é se a cidade que
se tornou mais poderosa terá essa capacidade sem a lus
Liça ou será necessário que ela o faça recorrendo à justiça

-- Se, como falavas há pouco, disse, a justiça é sabe-
doria, recorrendo à justiça; se é como eu falava, recorrendo
ã injustiça.

-- Estou muito contente, Trasímaco, disse eu, porque
não estás dizendo "sim" e "não" com sinal de cabeça, mas
respondes muito bem

- Sou eu que te agradeço, disse.

e

XXIII. Tu estás sendo gentill Mas faze-me ainda este
favor e responde-me: Na tua opinião, uma cidade ou um
exército, piratas ou ladrões, ou outro tipo de pessoas que,
em sociedade, cometem agressões injustas, poderiam ter
êxito se fossem contra os direitos uns dos outros?

- Não, claro... disse ele
E se não fossem? Não teriam mais êxito?

-- Teriam, sim.

-- E que, de certa forma, Trasímaco, a injustiça propicia
rebeliões, ódios e lutas de uns contra outros, mas a lusti
ça, concórdia e amizade. Ou não?

Suponhamos que sim... disse ele. Não quero criar di-
vergencias contigo.

Mas tu, excelentíssimo, estás sendo muito gentil... Di-
ze me o seguinte... Se da injustiça é próprio suscitar ódio
onde quer que exista, será que, vindo a existir entre ho.
mens livres e escravos, não os fará odiarem-se uns aos ou
aros, rebelarem-se e serem incapazes de agir em comum?

- Fará, sim

E se ela vier a existir entre duas pessoas? Não have
rá discórdia e ódio? Não serão hostis uns em relação aos
outros e aos homens justos?

Serão

Se, no íntimo de uma única pessoa, homem maravi
Idoso, vier a existir injustiça, será que ela perderá sua capa-
cidade ou não a terá em nada menor?

-- Em nada menor, suponhamos, disse

- Então, parece que ela tem uma capacidade tal que,
se vem a existir, seja numa cidade, seja numa estirpe, seja

35.7 a
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num exército, seja em outro grupo social qualquer, em pri-
meiro lugar, faz que ela seja incapaz de agir de acordo con-
sigo mesmo, por causa das discórdias e divergências e, ain
da, ser hostil a si mesmo e a todo adversário, e também ao
homem justo. Não é assim?

-- E. sim.
-- E, existindo no íntimo de uma única pessoa, creio,

produzirá tudo que, por sua natureza, produz. Fará, em
primeiro lugar, que ela seja incapaz de agir, por estar em
rebelião e discordância consigo mesma, e depois hostil a
si mesma e aos homens justos. Verdade?

Os deuses também são justos, meu caro.
Suponhamos que sejam... disse.
Ahl E o homem injusto, Trasímaco, será inimigo dos

deuses e o justo, amigo?
-- Regala-te sem medo com o teu discurso que eu não

te farei frente. Não quero que estes aqui me odeiem..
-- Vai, poisa disse eu. Acaba de servir-me o resto do

banquete, respondendo como até agora. Ê que dissemos,
sim, que os Justos se mostram mais sábios, melhores e mais
capazes de agir, e os injustos nada conseguem fazer quan-
do estão uns com os outros. Mas que aqueles de quem
dissemos que, um dia, realizaram em comum, uns com os
outros, uma ação vigorosa, isso tenham feito por serem in-
justos, dizemos que de modo algum isso é verdade. E que
não se poupariam mutuamente, se fossem inteiramente in-
justos. É evidente que, no íntimo deles, hã uma justiça que
os impede de cometer injustiça contra os seus e, simulta-
neamente, contra o adversário e que foi por meio dela que
praticaram os fitos que praticaram. Realizaram empresas
injustas, sendo maus pela metade, visto que os inteira e
integralmente maus são também incapazes de agir com
perfeição. Entendo, portanto, que assim é e não como ex-
pusesse no início. Agora devemos examinar se os Justos vi-
vem melhor e são mais felizes que os injustos, questão que

Sim

havíamos deixado para mais tarde. Ora, ao que me pare
ce, a partir do que já foi dito por nós, está evidente que
são. Em todo caso, devemos examinar melhor, pois não
discutimos um assunto qualquer, mas qual deve ser nos
se modo de vida.

Examina, disse

Vou examinar, disse eu. Fala-me... Pensas que há
uma tarefa própria do cavalo?

- Penso que sim.
-- Será, então, que dadas como tarefa de um cavalo ou

de outro animal qualquer aquela que só se faz com ele
ou, pelo menos, só com ele de modo perfeito?

- Não estou entendendo, disse

- Mas, se eu perguntar assim? Enxergarias com outra
coisa que não os olhos?

Não, claro
- Então? Ouvidas com outra coisa que não os ouvidos?

De forma alguma
- Então, com justiça afirmaríamos que aí estão as ta-

refas deles?
- Certamentel

Não poderias poçlar os ramos da videira com uma
espada ou com uma faca ou muitos outros instrumentos?

Como não?

Mas com nada o farias tão bem, creio, que com uma
foice feita para isso.

E verdade
Não teremos isso como uma tarefa dela?

- Teremos, sem dúvida.

352a

Ó

C

XXIV. -- Agora, creio, entenderias melhor minha per-
gunta de há pouco, quando procurava saber se não era
a tarefa de cada coisa o que só ela faz ou só ela faz com
perfeição

- Ora, entendo, disse, e na minha opinião essa é a ta
refa de cada coisa.

d
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Beml disse eu. E não te parece que cada um a quem
se impõe determinada tarefa tem uma virtude? Voltemos
ao mesmo assunto... Os olhos têm uma tarefa?

Têm.
Então têm também uma virtude?
Têm também uma viMide
Dissemos que hã uma tarefa dos ouvidos?
Sim.
Então, também uma virtude?

-- Também uma virtude

E a respeito de tudo o mais? Não é assim?
E assim.

Atençãol Será que os olhos cumpririam bem sua tare-
fa sem ter sua virtude própria, mas, em vez dela, um vício?

E como poderia? disse. Deves estar falando da ce-
gueira em vez da visãol

Qualquer que seja a virtude deles... disse eu. Não é
isso que estou perguntando, mas se é pela virtude que
Ihe é própria que realiza bem uma tarefa quem dela está
incumbido, e se é pelo vício que a realiza mal.

Isso é verdade, disse.
Então, quando são privados de sua virtude específi-

ca, os ouvidos também realizam mal sua tarefa específica?
-- Ê bem assim.

Incluiremos todas as outras coisas no mesmo rácio

-- Com certeza, disse

Afirmamos, então, que há uma virtude da alma?
-- Afirmamos

-- Então, Trasímaco, a alma realizará sua tarefa própria,
se for privada de sua virtude especüica, ou isso é impossível?

- Impossível
Ahl Uma alma, se é má, necessariamente governa e

administra mal, mas, se é boa, tem êxito em tudo
Necessariamente.

- Então, chegamos a acordo de que a justiça é virtude
da alma e a injustiça, um vício?

Chegamos, de fato
Ahl A alma justa e o homem justo viverão bem e o

injusto, mal?
E o que parece, segundo tua argumentação.
Mas o que vive bem será venturoso e feliz. e nào o

será quem não vive bem?
E poderia não ser assim?

- Ahl O homem justo será feliz e o injusto infeliz?
-- Que sejam, suponhamos... disse.

Mas ser infeliz nào traz vantagem, ser feliz traz.
E poderia não ser assim?

-- Ahl Jamais, venturoso Trasímaco, a injustiça traz mais
vantagem que a justiça

-- Banqueteia-te com essas iguarias, Sócrates, na festa
das Bendídiasl disse

- Mas as recebi de tuas mãos, TrasínÍaco, disse eu, lá
que te fizeste amável comigo e deixaste de ser rude. Se
não me regalei, foi por minha causa, não por tua. Ao con-
trário, acho que fiz como os gulosos que pegam e provam
aquilo que vai sendo oferecido, antes de saborear suflcien
temente o prato anterior. Parece que, antes de chegar ao
que a princípio examinávamos -- o que é a justiça? --, dei-
xei escapar esse tema e dei um salto, passando a examinar
se ela é ou vício e ignorância, ou sabedoria e virtude; e. de
novo, mais tarde, ao ocorrer a afirmação de que a injustiça

d

cínio?

Na minha opinião, sim.
Vamosl Depois disso, examina o seguinte. . . Há uma

tarefa da alma para a qual não contadas com nenhuma ou-
tra coisa, com nenhuma que seja? Por exemplo, administrar,
governar, deliberar e todas atividades como essas. Com jus
Liça atribuiríamos essas tarefas a um outro qualquer que
não à alma? Diríamos que elas são próprias da alma?

De mais ninguém..
-- E, agora, quanto ao viver? Afirmaremos que é tarefa

da alma.
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é algo que traz mais vantagem que a justiça, não me con-
tive e troquei a questão anterior por essa. . . Sendo assim,
nada sei, e isso foi o que resultou de nosso diálogo. Se não
sei o que é a justiça, dificilmente saberei se ela é uma vir
rude ou não e se quem a tem não é ou é feliz...

lítica de sua cidade. Outra versão dessa anedota é mencionada
por Heródoto (Vl11, 125)

10. Píndaro, frag. 214, Snell
11. Simânides de Céus (ca. 556/ca. 468), poeta lírico, viveu

muitos anos na corte de Hierào de Siracusa. Teve muita influên-
cia sobre seus contemporâneos, não só por sua poesia, mas por
sua capacidade de expressão e experiência de vida. Tinha uma
maneira irónica e cética de enfrentar as idéias vigentes em seu
tempo e sabia usar de sua arte para ganhar dinheiro, sendo en-
tão visto como precursor dos sofistas

]2. Cf. Odissélcz xlx, 395-396

i3. Bias de Priene e Pataco de Mitilene foram muito venera-
dos como estadistas em suas cidades e, segundo a tradição
eram contados entre os Sete Sábios.

14. Personalidades famosas por seus vícios: Periandro. tira-
no de Corinto, por sua crueldade; Perdicas, rei da Macedõnia.
pela infidelidade aos tratados; Xerxes, rei da Pérsia, por sua am-
bição de dominar outros povos; lsmênias de Tebas, pela cobiça
de riquezas que o levou a deixar-se conomper por Xerxes, aju-
dando-o em sua luta contra seus compatriotas

15. Sócrates fala como se Trasímaco fosse um lobo. Segun
do crença popular dos gregos, ao deparar com um lobo, quem
nao o encarasse antes que ele o fizesse perderia a voz

](5. Célebre campeão das Olimpíadas de 408 a.C. no pan
crãcio, isto é, luta total, em que nào havia restrição alguma à
violência dos golpes aplicados. Os adversários lutavam com as
mãos nuas, e um tentava derrubar o outro, submetendo-o com
plenamente

17. Em grego õnFtouwÓç. Embora seja evidente a campo
lição dessa palavra (cf. õâ»oç//$ílÇyov), não encontramos um
termo que a traduza plenamente. Segundo P. Chantraine. Z)/c
Eryrn. de /a /a zg egnecgue, s.v.: em Homero o termo nomeia.
de preferência, os carpinteiros, adivinhos e médicos. aedos e
arautos e, no ético, designa a classe dos médicos e dos artistas.
Plutarco, 7êseu, 25diz que foi Teseu quem instituiu a divisão dos
atenienses em três categorias; eü7tá'rplõal, 'eopyoí e õqFtoupyoÍ

(nobres, agricultores e artífices), o que nos faz pensar em dois
tipos de distinção: 1. nobres por nascimento e trabalhadores:
2. agricultores e artífices que desempenham na cidade os vá-
rios ofícios

NOTAS

1. Gláucon e Adimanto eram imlãos de Platão.
2. Como é dito em 354a, trata-se de Bêndis, deusa trácia,

identificada com Artemis, Hécate e Perséfone, embora a icono-

grafia referente a ela sugira sua função como deusa da caça. O
culto de Bêndis foi introduzido em Arenas, por volta de 430
a.C., pelos trácios aí residentes que celebravam as Bendídias,
festas populares em sua honra.

3. Polemarco, filho de Céfalo, foi morto pelos Trinta Tira-
nos. em 404 a.C.

4. Nicérato. filho de Nícias, estratego ateniense durante a
Guena do Peloponeso, morreu como Polemarco, pelas mãos dos
Trinta Tiranos

5. Lísias, orador ateniense, e Eutidemo eram filhos de Céfa-
lo. Eutidemo, cujo nome serve de título a um dos diálogos de
Platão, foi um dos primeiros adeptos da sofística e é muitas ve-
zes citado na literatura grega. É uma figura histórica, embora se
tenha pretendido que fosse uma personagem criada por Platão,
que a usaria nos diálogos como máscara de Antístenes.

6. Trasímaco da Calcedónia, rotor e sofista que influiu mui-
to no desenvolvimento da retórica. É autor de um manual de re-
tórica em que dá instruções sobre como o orador pode suscitar
emoções e conseguir um discurso eficaz. De Carmântides e Cli-
tofonte. nada sabemos.

7. Céfalo era filho de Lisânias. Veio de Siracusa a Arenas,
onde viveu como meteco por 30 anos, gozando da amizade de
Péricles.

8. Provérbio citado por Platão, Aparo 240 c: "Cada um gos-
ta de estar com os de sua idade.

9. Pequena ilha das Cíclades, no Mar Egeu, cujos habitantes
eram objeto de caçoada por causa da pequena importância po'


